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De acordo com o disposto no Capítulo II   do Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS, o Plano Plurianual de Gestão ­ PPG apresenta a proposta de trabalho da ETEC.
Conta, como eixo norteador, com o Projeto Político Pedagógico – PPP, no qual são explicitados os valores, as crenças e os princípios pedagógicos da escola.  A concepção coletiva dos
projetos  a  serem desenvolvidos  parte,  necessariamente,  do  PPP,  dos  objetivos  e metas  estabelecidos  por meio  da  análise  dos  contextos  interno  e  externo,  da  reflexão  sobre  o
instituído e da escola almejada pela comunidade.

O Plano Plurianual de Gestão  tem uma vigência de  cinco anos,  com  replanejamento, no mínimo, anual. A atualização anual,  com  inclusão de novos projetos, garante o horizonte
permanente de cinco anos. 

 

Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar­se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma
nova estabilidade em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o presente. Um projeto educativo pode ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As
promessas tornam visíveis os campos de ação possível, comprometendo seus atores e autores. (GADOTTI, 2000)
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“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina
ao aprender” (Paulo Freire).

 

“Escola é...

o lugar onde se faz amigos

não se trata só de prédios, salas, quadros,

programas, horários, conceitos...

Escola é, sobretudo, gente,

gente que trabalha, que estuda,

que se alegra, se conhece, se estima.

O diretor é gente,

O coordenador é gente, o professor é gente,

o aluno é gente,

cada funcionário é gente.

E a escola será cada vez melhor

na medida em que cada um

se comporte como colega, amigo, irmão.

Nada de ‘ilha cercada de gente por todos os lados’.

Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir

que não tem amizade a ninguém.

Nada de ser como o tijolo que forma a parede,

indiferente, frio, só.

Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar,

é também criar laços de amizade,

é criar ambiente de camaradagem,
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é conviver, é se ‘amarrar nela’!

Ora, é lógico...

numa escola assim vai ser fácil

estudar, trabalhar, crescer,

fazer amigos, educar­se,

 ser feliz” (Paulo Freire).

 

Figura – Etec Padre Carlos Leôncio da Silva (unidade 240) – Lorena/SP

 

 Fonte: Dados da escola, 2015

 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva iniciou suas atividades em 2009, como uma classe descentralizada da Etec Prof. Marcos Uchoas dos
Santos Penchel, de Cachoeira Paulista, tornando­se independente em setembro de 2010.

No ano de  2015,  a  escola  elabora  o  seu  quinto Plano Plurianual  de Gestão  (PPG),  que  contém as  diretrizes  para  os  trabalhos  a  serem
desenvolvido nos anos de 2015 a 2019, atendendo ao artigo 12 do Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS que diz que o PPG
“apresentará a proposta de trabalho da unidade escolar constituindo assim um documento norteador da sua ação educacional”.

 Ele conta com um eixo norteador que é o Projeto Político Pedagógico (PPP), no qual são explicitados os valores, as crenças e os princípios
pedagógicos da escola. A  concepção coletiva dos projetos a  serem desenvolvidos parte,  necessariamente,  do PPP, dos objetivos e das metas
estabelecidos por meio da análise dos contextos interno e externo, da reflexão sobre o instituído e da escola almejada pela comunidade. O Plano
Plurianual de Gestão tem uma vigência de cinco anos, com replanejamento, no mínimo, anual. A atualização anual, com inclusão de novos projetos,
garante o horizonte permanente de cinco anos.

“Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar­
se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do
que o presente. Um projeto educativo pode ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos
de ação possível, comprometendo seus atores e autores” (GADOTTI, 2000).

O PPG é o mais importante instrumento para a implementação do Plano Político Pedagógico da Escola, devendo integrar projetos e ações
propostos pela equipe de Gestão Escolar em conjunto com professores, alunos e demais  representantes da comunidade, de modo a garantir a
igualdade de oportunidades de acesso e permanência aos alunos na Escola, além de propiciar­lhes oportunidades de estágio e de colocação no
mercado de  trabalho,  atendendo  sempre as diretrizes do Centro Paula Souza,  a  fim de  superar  os desafios  próprios  da busca  incessante pela
melhoria contínua e formação da identidade da Escola.

 O presente documento contou com a participação de toda a comunidade escolar para sua elaboração, sendo utilizadas para isso, reuniões
de conselho de escola, pedagógicas, com pais e com representantes discentes envolvendo assim a direção, as coordenações, os professores, os
alunos e seus responsáveis, os funcionários técnico­administrativos, além da comunidade extraescolar. A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva tem
sua proposta pedagógica fundamentada no oferecimento de um ensino de qualidade que se preocupa com a formação do cidadão técnico capaz de
atuar de forma profissional, ética e participativa dentro da sociedade.

   Por meio do Plano Plurianual de Gestão 2015 – 2019 apresentamos a previsão das atividades didático­pedagógicas em face dos objetivos
propostos e que serão adequados no processo de ensino­aprendizagem. O mesmo procurou­se constituir a partir de um engajamento coletivo para
integrar  ações  dispersas,  criar  sinergias  no  sentido  de  buscar  soluções  alternativas  para  diferentes  momentos  do  trabalho  pedagógico­
administrativo, desenvolver o bem estar e o comprometimento, mobilizando os protagonistas para a explicitação de objetivos comuns definindo o
norte  das  ações  a  serem  desencadeadas,  fortalecendo  a  construção  de  uma  coerência  comum, mas  indispensável,  para  que  a  ação  coletiva
produza seus efeitos.
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  Adriana Aparecida Palmeira Galvão de França Professores

  Ana Lúcia Lina da Silva e Santos Pais de Alunos    

  Andreia de Almeida Pinto Pereira Professores    

  Celso Cláudio Campbell de Lima Pais de alunos    

  Cleuza Ribeiro Rédua de oliveira Demais segmentos de interesse da escola    

  Denise Aparecida de Moura Sousa Aluno    

  Ester Carolina Gomes Luiz de Paula Coordenação Pedagógica

  Fábio Rédua de Oliveira Servidores Técnico­Administrativos

  Francis Fernando Lobo Coordenador de Curso

  Kelly Cristina Faria Soares Moroni Pais de Alunos    

  Letícia Helena da Cruz Oliveira Aluno    

  Luciana Francisca Silva Ribeiro da Mota Servidores Técnico Administrativos

  Maíra Paola Diniz Amorin Oliveira Servidores Técnico Administrativos    

  Rodrigo Paulino Nascimento Coordenador de Curso

  Rosângela Aparecida da Silva Professores    

  Rosinei Batista Ribeiro Órgãos de Classe    

  Sérgio Luiz Brito Nogueira Poder Público Municipal    

  Taynah Andrade Costa Aluno    

Outros Colaboradores

Nome Função/Cargo Etapas do processo
I II III IV

  Adílson José Deniz Campos Coordenador de Manutenção de Laboratório

  Amanda Grazielli Rodrigues de Souza Ribeiro Analista Técnico Bibliotecário

  Deyse Sene de Melo Souza Coordenadora do Curso de Finanças

  Diego de Magalhães Barreto Coordenador de Curso

  Edson Soriano de Oliveira Agente Técnico e Administrativo

  Joaquim Souza de Oliveira Coordenador do Curso de Serviços Jurídicos

  Luan Ferreira Amorin Assistente Administrativo

  Maurílio José Pereira Coordenador do Curso de Logística

  Thiago Gomes Luiz de Paula Professor

  Wellington Luis Fernando Francisco de Faria Estagiário

Legenda das etapas

I Levantamento de Dados e Informações
II Análise dos Indicadores
III Definição de prioridades;
IV Definição de Metas / Projetos

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

1 INTRODUÇÃO

 

1.1 Contexto histórico da escola 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva,  instituição pertencente ao Centro Paula Souza,  traz em seus genes a necessidade de atender as
demandas do mercado regional e nacional buscando oferecer  formação e qualificação profissional em nível médio e  técnico às empresas e aos
segmentos pelos quais atuamos.

A priori torna­se importante fazermos um breve release sobre o histórico e atuação acadêmica de nossa instituição, identificar e analisar sua
localização com intuito de justificarmos a necessidade de sua implantação no município de Lorena e conseguinte apresentar a nossa identidade que
se torna fator estratégico para atuação.

A classe descentralizada na cidade de Lorena começou suas atividades em 2009 na Escola Estadual Padre Carlos Leôncio da Silva, como
extensão da Etec Professor Marcos Uchôas dos Santos Penchel, de Cachoeira Paulista, com os seguintes Cursos Técnicos: Logística e Informática
para  Internet.  Já  no  segundo  semestre  de  2010  foram  implantadas  mais  três  habilitações:  Marketing,  Segurança  do  Trabalho  e  Redes  de
Computadores. No mês de setembro do referido ano, a então classe descentralizada se torna uma Escola Técnica, denominada Etec Padre Carlos
Leôncio da Silva, se desvinculando de Cachoeira Paulista e passando a ser uma nova unidade do Centro Paula Souza, agora independente e com
uma equipe de gestão própria.

Dessa maneira, inicia­se um novo projeto educacional, envolvendo a comunidade local e regional.

Em  2011,  mais  uma  habilitação  é  implantada  na  instituição:  o  Curso  Técnico  em  Serviços  Jurídicos  que  veio  atender  a  demanda  de
profissionais de nível médio desse setor, configurando, assim, a primeira instituição da região em ofertá­lo. No ano seguinte, inicia­se o processo
para mais três especialidades que tiveram início em fevereiro de 2013: Curso Técnico em Finanças e duas turmas do Ensino Médio Integrado aos



Cursos Técnicos em Marketing e em Informática para Internet.

Atualmente, contamos com sete salas de Ensino Médio Integrado aos Cursos Técnicos em Administração, em Marketing e em Informática
para Internet, além de três turmas de Logística e Segurança do Trabalho, duas classes de Técnico em Finanças e em Serviços Jurídicos e uma em
Informática para Internet.

 

1.2 Localização da escola na cidade de Lorena

 

Figura – Região Metropolitana do Vale do Paraíba

 

 

Fonte: Portal RM Vale, 2011

 

Um  dos  fatores  condicionantes  ao  crescimento  da  Etec  Padre  Carlos  Leôncio  da  Silva  se  dá  pela  localização  estratégica  que  nos
encontramos.

A nossa  instituição está  localizada na Avenida Doutor Epitácio Santiago,  nº  199 no  centro de Lorena/SP. Ao  seu  lado  se  faz presente o
Tribunal de Justiça (Fórum de Lorena), a Promotoria Pública e o Cartório Eleitoral (68º Zona Eleitoral), ainda, a poucos metros, se encontra a sede
da Mitra Diocesana, a Câmara Municipal e o centro comercial do município.

A cidade de Lorena está localizada na sub­região 3 da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte (região que se destaca pela
excelente contribuição no PIB brasileiro) sendo banhada pelo Rio Paraíba do Sul e, se analisada sob olhar logístico, se torna privilegiada pelos seus
acessos: a priori pela Rodovia Presidente Dutra  (considerada a mais  importante  rodovia do país, pela expressiva movimentação de cargas que
circulam em sua extensão de 402 quilômetros), interligando diretamente as megalópoles industriais e populacionais, São Paulo e Rio de Janeiro,
com distância de 182 e 225 quilômetros,  respectivamente; ainda permite passagem pela BR 459 ao Sul de Minas Gerais, se configurando  fator
estratégico para o transporte de pessoas, além de favorecer fácil escoamento de mercadorias/produtos aos que pretendem negociar com os três
principais Estados do Brasil. Nesse sentido, o Consórcio de Desenvolvimento  Integrado do Vale do Paraíba  (CODIVAP) afirma que essa  região
representa o maior corredor industrial do país.

Segundo informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), o município de Lorena possui aproximadamente 86.337
habitantes, sua principal fonte de arrecadação e geração de empregos se concentra no comércio e na prestação de serviços, conforme destaca o
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho, o que a coloca em destaque pela quantidade de renomadas
redes de atacado, varejo, além de agências bancárias, pequenas e médias empresas que se instalaram na cidade. Outro fator significante e que
merece atenção está na ascensão do ramo industrial no município, como defende a Associação Comercial e Industrial de Lorena (ACIAL) com a
afirmação  de  “que  o  universo  de  criação  e  expansão  de  empreendimentos  na  cidade  representa  um  grande  diferencial  e  atrativo  para  novos
investimentos”,  tanto  é  que  nos  últimos  anos  várias  indústrias  também  se  instalaram  no  município  ou  intensificaram  suas  atividades,  como
exemplos, o grupo Valgroup, formado pela Lorenpet e Tecnoval que juntas formam um dos maiores conglomerados do Estado de São Paulo em
manufatura de polietileno e plásticos; a Yakult, empresa japonesa que recentemente inaugurou mais uma área fabril em terras lorenenses (é cabível
mencionar que nessa planta se encontra o que mais de moderno existe em know­how por parte dessa multinacional no Brasil); entretanto, podemos
citar outras organizações que, com tal relevância, também fazem parte do cenário industrial de Lorena, como a Apolo Tubulars, a Comil e, a partir
de  2014,  a  Loja  de  Departamentos  Havan  e  o  Spani  Atacadista,  dentre  outras  instaladas  próximas  à  Lorena  que  influenciam  diretamente  a
economia local e geram oportunidades de emprego, por exemplo, a Basf – The Chemical Company, com polo químico que abrange desde produtos
químicos, plásticos, produtos para agricultura, química fina, óleo cru e gás natural; a Tekno, materiais pré­pintados; a Liebherr Brasil, que mantém



duas plantas na cidade de Guaratinguetá: uma de fabricação de escavadeiras sobre esteiras e outra que fabrica componentes para aviões, além da
indústria AGC Vidros do Brasil, com a produção de vidro plano, espelhos e vidros automotivos.

Deve­se ressaltar que, no último ano (2014), várias vagas surgiram aos alunos dos Cursos Técnicos da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva,
principalmente, nos setores de Segurança do Trabalho e de Logística.

 

1.3 Instituições educativas

 

O  cenário  educacional  na  cidade de Lorena é  bem diverso,  como  se  observa  no  site  da Diretoria  de Ensino  – Região Guaratinguetá. O
município conta com 8 escolas da Rede Estadual, sendo que todas estão situadas na zona urbana; 29 escolas da Rede Municipal, cuja divisão se
dá por 22 na zona urbana e 7 na rural; 15 instituições particulares e 4 escolas técnicas, sendo duas particulares e duas públicas.

Nesse intento, as modalidades apresentadas são: EFCI – Ensino Fundamental Ciclo I – 1º ao 5º ano, EFCII – Ensino Fundamental Ciclo II –
6º ao 9º ano, Ensino Médio – 1º ao 3º ano, Ensino de Jovens e Adultos (EJA), Nível Técnico e EPPM – Ensino Profissionalizante Pós­Médio.

Outra particularidade de Lorena é a presença de Faculdades e Universidades que estão inseridas em seu território, permitindo que parcerias
institucionais possam ser concretizadas em prol do desenvolvimento profissional e científico.

   

1.4 Características da população

 

A característica populacional de Lorena é outro fator preponderante.

Nesse instante, observamos a sua divisão baseada na faixa etária da população.

 

Tabela – Pirâmide etária

 

Fonte: IBGE – Censo Demográfico, 2010

 

Na perspectiva do mercado de trabalho, considera­se que a população de 15 a 54 anos seja um público ativo no mercado de trabalho. Por
essa razão, pressupõe­se que a faixa etária dos 15 a 19 anos esteja se preparando para se inserir ao mercado, enquanto no intervalo dos 20 aos
54 anos já possuem certa bagagem e estão em busca de consistência em suas funções ou em busca de novas oportunidades. Esses fatores são
condicionantes para estratégias educacionais e políticas públicas destinadas a essa população.

Em seguida, observa­se a pirâmide que visualiza a faixa etária por gênero, quantidade de homens e mulheres, que nos projeta às realidades
locais.



 

Gráfico – Pirâmide etária

 

Fonte: IBGE – Censo Demográfico, 2010

 

Na pirâmide acima, percebe­se o aumento da população feminina na cidade de Lorena a partir da faixa etária dos 35 anos, fator consonante
na comparação com o Estado e com a Nação.

Analisando sobre essa ótica, a tendência é que as mulheres procurem por mais educação para conquistarem espaços e vagas no mercado
de trabalho, assim, como os seguintes recursos básicos: qualidade de vida, saúde e segurança.

Nessa perspectiva, apresentamos outros fatores que influenciam em nossas atividades pedagógicas.

 

1.4.1 Costumes

 

Os costumes de Lorena acompanham os fatos históricos e a religiosidade do município. A festa de Nossa Senhora da Piedade, conhecida
como Festa de 15 de Agosto, é uma tradição que perpassa três séculos, celebrando a união das famílias, da comunidade e a fartura na mesa de
todos, no entanto, observa­se uma mudança estrutural da organização do evento que antes eclética adotou nos últimos anos postura restritamente
segmentada,  com  barracas  e  parques  ao  redor  da  Matriz  e  apenas  shows  religiosos.  Outra  cultura  popular  é  a  do  Moçambique,  que  visa
homenagear por meio da música e da dança seus santos padroeiros, mais especificamente São Benedito.

Deve­se ressaltar a presença maciça das Igrejas Evangélicas no território lorenense que baseados em seus cultos e credos realizam eventos
internos.

 

1.4.2 Lazer e clubes

 

A cidade de Lorena, por  ser uma cidade universitária, possui uma gama de variedade de estabelecimentos comerciais  com propósito de
diversão: lanchonetes, cafés, casas noturnas e empresas do gênero.

Possui também associações e clubes poliesportivos particulares, como o Clube Comercial, o Clube do Subtenentes e Sargentos de Lorena,
além do clube público Centro Social Urbano, conhecido como CSU.

Nos bairros da cidade, quadras poliesportivas são mantidas pelo órgão público, além de pequenos campos de futebol que cultivam a herança
de competitividade entre times e agremiações no município.

No  final de 2014  foi  reinaugurado no município o Parque Ecológico Águas do Barão que,  juntamente com a Floresta Nacional de Lorena
(FLONA) concede espaços verdes para caminhadas, práticas esportivas e lazer.

Destacam­se as ciclovias instaladas na cidade, motivadas pela crescente prática de ciclismo.

 

1.4.3 Transporte coletivo

 

Apesar da excelente localização da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, muitos de nossos alunos vindo de outros municípios se utilizam de
transporte coletivo para chegarem à escola. No entanto, existe o monopólio de apenas uma empresa que não apresenta horários alternativos para
os estudantes, dificultando muitas vezes o acesso, principalmente, daqueles que moram ou  trabalham em outros munícipios. As consequências
dessa falta de opção bem como de horários alternativos se refletem pelos atrasos dos discentes em se chegar no horário previsto para o início das



aulas e pela necessidade de se ausentarem antes do término do período, condicionando a outra problemática: segurança pública.

Cidades pequenas e com características interioranas também estão sofrendo com a violência, e muitas vezes quando um aluno ao sair antes
do horário estabelecido, esse acaba virando um elemento potencial para prováveis assaltos,  furtos, violência  física, no  tocante que a sociedade
contemporânea está  tendo que conviver com problemas  relacionados ao  tráfico de entorpecentes e o uso de drogas  lícitas e  ilícitas que muitas
vezes acarretam momentos de coações.

 

1.4.4 Sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário

 

O sistema de abastecimento de água do núcleo urbano de Lorena utiliza 2 mananciais superficiais, Ribeirão das Posses e Córrego Fortaleza,
e 11 poços profundos. São configurados na prática 4 subsistemas de abastecimento: Subsistema A, Subsistema B, Subsistema C e Subsistema D.
Os subsistemas A, B e C atendem o núcleo urbano do município e o subsistema D abastece o bairro denominado Vila Cristina.

O índice de atendimento atual é de 100% da área urbana do município. Como características dos subsistemas, os mananciais subterrâneos
são responsáveis por 80% da produção de água do município de Lorena. A captação nos dois mananciais superficiais, córrego Fortaleza e Ribeirão
das Posses, é feita em barragens de elevação de nível, e responde por 20% da produção de água do município de Lorena.

A Sabesp controla a qualidade da água em todo sistema de abastecimento, desde os mananciais até o cavalete dos imóveis, por meio de
coletas sistemáticas de amostras e  realização de ensaios  laboratoriais, em atendimento à Portaria 518/2004, do Ministério da Saúde, onde são
definidas as obrigações dos responsáveis pela operação dos sistemas de abastecimento de água. Destacam­se as seguintes ações previstas na
Portaria 518/2004: 39 da Prefeitura Municipal de Lorena que refere ao Plano Integrado de Saneamento Básico e Gestão dos recursos hídricos e
proteção dos mananciais; avaliação sistemática dos sistemas de abastecimento de água; monitoramento da qualidade da água; manutenção de
registros  e  fornecimento  de  informações  periódicas  às  autoridades  de  saúde  pública  a  respeito  da  qualidade  da  água.  O  Relatório  Anual  de
Qualidade da Água realizado em 2009, cujos resultados já se encontram disponíveis no site da Sabesp, atesta que a qualidade da água tratada e
distribuída  à  população,  nos  4  subsistemas  produtores,  está  de  acordo  com  os  padrões  exigidos  pela  Portaria  518/2004,  com  relação  aos
parâmetros  turbidez,  cor  aparente,  cloro  residual  livre,  flúor,  coliformes  totais  e  coliformes  termotolerantes,  que  são  os  parâmetros  básicos
monitorados com maior frequência.

Já o sistema de esgotamento sanitário  integra 243 km de  rede coletora, 13,9 km de coletores  tronco, 12 estações elevatórias de esgoto
bruto, 1 estação de tratamento de esgoto e um emissário final com 188 metros de extensão. No total são atendidas 26.739 economias e 25.990
ligações. Atualmente, o índice de coleta na área urbana é de 100%.

De um modo geral, o sistema de esgotamento sanitário de Lorena se encontra em bom estado de conservação. O índice de atendimento
com rede coletora é de 100%, sendo que são tratados 100% dos esgotos coletados. As instalações e componentes do sistema de esgoto, tais como
rede coletora de esgotos, coletores  tronco,  linhas de recalque, estações elevatórias, estação de  tratamento de esgotos e emissário  final contam
com programa de manutenção preventiva, o que assegura bom estado de conservação e boas condições de operação.

  

2 VALORES

 

A  Etec  Padre  Carlos  Leôncio  da  Silva  busca  conscientizar  os  profissionais  envolvidos  na  educação,  sejam  professores,  coordenadores,
administrativos ou terceirados, que todos sem exceção tenham papel fundamental na construção e formação de uma sociedade em que a justiça, a
liberdade,  a  democracia,  a  igualdade  sejam  uma  realidade  concreta  para  todos  os  cidadãos  e  cidadãs  lorenenses.  Nós,  educadores,  nos
comprometemos  com  o  tratamento  igualitário  entre  nossos  alunos,  procurando  ouvir  e  intermediar  todos  os  conflitos,  buscando  promover  a
igualdade de oportunidades, construir a cidadania e formar a consciência crítica dos mesmos.

 Os princípios e valores que irão permear todas as ações da escola serão:

  gestão democrática e participativa;
  igualdade de condições;
  liberdade e autonomia;
  cooperação mútua;
  convívio ético e social;
  comprometimento com a qualidade de ensino;
  respeito às diferenças individuais e às diversidades culturais;
  interação escola­família; e
  responsabilidade social.

  

3 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS
 



O  Projeto  Político  Pedagógico  (PPP)  tem  um  compromisso  sócio­político  quando  se  compromete  com  a  formação  do  cidadão,  para  a
sociedade; e pedagógico, no sentido de definir as ações educativas e as características necessárias às escolas para que essas cumpram seus
propósitos e sua intencionalidade. Assim sendo, o PPP define a identidade da escola e indica caminhos para ensinar com qualidade.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, como toda escola, tem objetivos que deseja alcançar, metas a cumprir e sonhos a realizar. O conjunto
dessas aspirações, bem como os meios para concretizá­las, é o que dá forma e vida ao chamado Projeto Político Pedagógico – PPP, que tem tripla
missão de ser:

         projeto porque reúne propostas de ação concreta a executar durante determinado período de tempo;
         político, por considerar a escola como um espaço de formação de cidadãos conscientes, responsáveis e críticos, que atuarão individual

e coletivamente na sociedade, modificando os rumos que ela vai seguir;
         pedagógico porque define e organiza as atividades e os projetos educativos necessários ao processo de ensino e aprendizagem.
 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, como uma escola que pela sua tenra idade vem se fortalecendo no cenário educacional na cidade de
Lorena e vem construindo sua história a partir de uma proposta de trabalho que desenvolve por meio de um projeto educacional, vinculado, por sua
vez, a um projeto histórico, social, político e pedagógico, acredita que a instituição escolar é o lugar por excelência desse projeto, no que concerne
a sua dimensão educacional. Esta proposta viabiliza que as ações pedagógicas dos educadores se tornem educacionais, na medida em que os
impregna das  finalidades políticas da cidadania que  interessa aos educandos. Sabemos que sociedade precisa da ação dos educadores para a
concretização de seus  fins, de outro  lado, os educadores precisam do dimensionamento político do projeto social para que sua ação  tenha  real
significação como mediação do processo humanizador dos educandos. Para que este projeto se construa contamos com uma jovem e competente
equipe de trabalho.

 

3.1 Proposta curricular

 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva oferece curso nas seguintes modalidades:

 

3.1.1 Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio

 

São compostos de três séries anuais articuladas, com terminalidade correspondente às ocupações identificadas no mercado de trabalho. Ao
completar as três séries, o aluno recebe o diploma de técnico que lhe dará o direito de exercer a habilitação profissional e de prosseguir os estudos
no nível superior.

O currículo do Ensino Médio é estruturado em três séries anuais, correspondendo cada uma a dois semestres letivos, com duração mínima
anual de 800 horas e de 200 dias letivos.

O currículo compreende:
1.    componentes curriculares que integram a Base Nacional Comum e contribuem para consolidar a formação global comum; e
2.    componentes curriculares da Parte Diversificada, conforme dispuser a legislação federal e/ou estadual.

 

3.1.1.1 Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio

 

O Técnico em Administração é o profissional que adota postura ética na execução da rotina administrativa, na elaboração do planejamento
da  produção  e materiais,  recursos  humanos,  financeiros  e mercadológicos. Realiza  atividades  de  controles  e  auxilia  nos  processos  de  direção
utilizando ferramentas da informática básica. Fomenta ideias e práticas empreendedoras. Desempenha suas atividades observando as normas de
segurança, saúde e higiene do trabalho, bem como as de preservação ambiental.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, mistas, privadas e do terceiro setor.

 

O  Curso  de  Técnico  em  Administração  Integrado  ao  Ensino  Médio  é  composto  de  três  séries  anuais  articuladas,  com  terminalidade
correspondente à ocupação identificada no mercado de trabalho.

O aluno que cursar a 1ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR ADMINISTRATIVO.

O aluno que cursar a 2ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE ADMINISTRATIVO.

Ao  completar  as  três  séries,  com  aproveitamento  em  todos  os  componentes  curriculares,  o  aluno  receberá  o Diploma  de  TÉCNICO EM
ADMINISTRAÇÃO  que  lhe  dará  o  direito  de  exercer  a  profissão  de  Técnico  (Habilitação  Profissional)  e  o  prosseguimento  de  estudos  (Ensino



Médio) no nível da Educação Superior.

Componentes curriculares por série

* 1ª SÉRIE: 
Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Artes 120
Educação Física 80

História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 160

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80

Gestão Empresarial 80
Administração de Marketing 120

Ética e Cidadania Organizacional 40
Aplicativos Informatizados 80
Técnicas Organizacionais 80
Total de horas­aula 1480

 

* 2ª SÉRIE: 

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 160

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80
Gestão de Pessoas I 120

Cálculos Financeiros e Estatísticos 80
Legislação Empresarial 80

Custos, Processos e Operações Contábeis 120
Gestão Empreendedora e Inovação 80

Total de horas­aula 1440

 

* 3ª SÉRIE: 

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 160

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80
Gestão de Pessoas II 120

Gestão Financeira e Econômica 80
Gestão de Produção e Materiais 80

Logística Empresarial 80
Planejamento e Desenvolvimento do

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em
Administração

80

Total de horas­aula 1400

 

3.1.1.2 Curso Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio

  

Figura – Visita técnica ao Instituto Butantan



 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 

O Técnico em Marketing é o profissional ético que colabora na elaboração do plano de marketing da empresa, de acordo com seu ramo ou
porte, tendo a competência aliada ao domínio técnico e no planejamento e implementação de ações de vendas e ações de mercado. Executa tarefa
de  análise  das  vendas,  preços  e  produtos.  Operacionaliza  as  políticas  de  comunicação  da  empresa:  fidelização  de  clientes,  relação  com
fornecedores ou outras entidades. Operacionaliza políticas de apresentação dos produtos no ponto de venda. Executa o controle, estatísticas e
operações de telemarketing. Participa na elaboração e na realização de estudos de mercado, interpreta e aplica a legislação da área.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor, comércio e empresas de consultoria, profissional autônomo.

 

O Curso de Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio é composto por três séries.

A  1ª  série  do  curso  não  comporta  especificação  de  qualificação  e  será  destinada  à  construção  de  um  conjunto  de  competências  que
subsidiarão o desenvolvimento de competências mais complexas, previstas para as séries subsequentes.

O aluno que cursar a 2ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE DE VENDAS.

Ao  completar  as  três  séries,  com  aproveitamento  em  todos  os  componentes  curriculares,  o  aluno  receberá  o Diploma  de  TÉCNICO EM
MARKETING que lhe dará o direito de exercer a profissão de Técnico (Habilitação Profissional) e o prosseguimento de estudos (Ensino Médio) no
nível da Educação Superior.

Componentes curriculares por série

* 1ª SÉRIE:
Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Artes 80
Educação Física 80

História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 120

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80
Introdução ao Marketing 120
Legislação de Mercado 80

Comunicação Mercadológica 80
Comportamento do Consumidor 80

Aplicativos Informatizados em Marketing 80
Gestão de Vendas I 80
Total de horas­aula 1520

 

* 2ª SÉRIE:

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40




